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NEGÓCIOS DE IMPACTO SOCIAL NA ÁREA DE GESTÃO DE PROJETOS: UMA
REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA

Objetivo do estudo
Este artigo teve como objetivo apresentar o que está sendo estudado sobre negócios de impacto social
em gestão de projetos.

Relevância/originalidade
O estudo fornece uma melhor compreensão dos negócios de impacto social na gestão de projetos, e
insights que possam orientar pesquisadores e profissionais na busca por abordagens mais integradas e
eficazes na realização de projetos com um propósito social significativo.

Metodologia/abordagem
Utilizou-se a revisão sistemática da literatura como metodologia de pesquisa. Após um processo de
refinamento dos artigos inicialmente selecionados, um total de 20 artigos emergiram como o foco
central para análise e investigação mais aprofundada.

Principais resultados
A análise dos dados permitiu identificar as áreas que têm capturado a atenção e interesse da pesquisa
acadêmica no âmbito do impacto social, além da predominância de estudos que se concentram em
investimentos de impacto utilizados para impulsionar mudanças positivas na sociedade.

Contribuições teóricas/metodológicas
Este artigo trouxe a compreensão dos estudos existentes sobre negócios de impacto social em projetos,
apresentando o panorama atual de conhecimento, mas também lançando luz sobre áreas de
investigação promissoras para a evolução futura desse campo.

Contribuições sociais/para a gestão
Iniciativas empresariais inovadoras e sustentáveis que abordam questões sociais desempenham um
papel crucial no impulso à inovação e crescimento empresarial. A capacidade dos empreendedores
sociais em criar soluções inovadoras para problemas sociais tem impulsionado o desenvolvimento de
projetos de impacto social bem-sucedidos.

Palavras-chave: Gestão de projetos, Empreendedorismo social, Impacto social
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SOCIAL IMPACT BUSINESS IN THE PROJECT MANAGEMENT AREA: A SYSTEMATIC
LITERATURE REVIEW

Study purpose
This article aimed to present the studies about social impact businesses in project management.

Relevance / originality
The study provides a better understanding on social impact businesses in project management, and
insights that can guide researchers and practitioners in search of more integrated and effective
approaches in carrying out projects with a social meaningful purpose.

Methodology / approach
It was used a systematic literature review as a research methodology. After a refinement process of the
initially selected articles, 20 articles came out as the central focus for analysis and further
investigation.

Main results
Data analysis made possible to identify the areas that have captured attention and interest of academic
research in the social impact field, as well the prevalence of studies focusing on impact investments
used to drive positive changes in the society.

Theoretical / methodological contributions
This article brought an understanding of existing studies on social impact businesses in projects,
presenting the current knowledge panorama, but also enlighten about areas of investigation for the
future evolution of this field.

Social / management contributions
Innovative and sustainable business initiatives that address social issues play a crucial role in driving
innovation and business growth. The ability of social entrepreneurs to create innovative solutions to
social problems has driven the development of successful social impact projects.

Keywords: Project management, Social entrepreneurship, Social impact
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NEGÓCIOS DE IMPACTO SOCIAL NA ÁREA DE GESTÃO DE PROJETOS: 

UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA 

 

1 Introdução 

 

No início do século XX, Schumpeter conceituava o empreendedor como um agente 

inovador que promovia revoluções ao transformar as relações e técnicas de produção já 

existentes, liderando a economia em direção a uma otimização mais eficaz do capital e do 

conhecimento (Schumpeter, 1949). Atualmente, a teoria do empreendedorismo se concentra 

não apenas na agregação de valor econômico, mas também no valor social que uma organização 

cria e impacta comunidades, sociedades e a humanidade, abrangendo efeitos macroeconômicos 

por meio da inovação, concorrência e reestruturação (Dess, 2007). Esse campo, conhecido 

como empreendedorismo social, é um novo tipo de iniciativa de empresas sociais cujo papel é 

resolver um problema social por meio de métodos específicos de negócios: produzir e vender 

produtos e serviços que possam gerar impacto positivo e sustentável (Andries & Daou, 2016; 

Iancu et al., 2021). 

A vulnerabilidade social caracteriza a condição de grupos de indivíduos socialmente 

excluídos, principalmente devido a fatores socioeconômicos (Lima et al., 2019) e lutar contra 

essas desigualdades é um grande desafio (Usman et al., 2022). A cooperação de redes através 

de projetos colaborativos temporários que possuem começo, meio e fim, se mostrou um modelo 

organizacional capaz de nortear o processo de criação de uma instituição para formação de uma 

rede de negócios com o intuito de gerar impacto social e reduzir a vulnerabilidade social (Gillett 

et al., 2019; Lima et al., 2019). Em um negócio social, o investidor visa ajudar outras pessoas, 

sem reservar ganhos para si mesmo, porém gerando lucro suficiente para cobrir os custos e 

criando recursos para sustentá-lo e desenvolvê-lo ainda mais (Lima et al., 2019). 

Os indivíduos estão cada vez mais interessados em projetos de investimentos com 

impacto social. Como um instrumento financeiro relativamente novo, os títulos de impactos 

social se esforçam para recompensar o sucesso, definido como alcançar os resultados sociais e 

econômicos esperados de um projeto (Kociemska, 2021; Riot, 2020). Nos últimos anos, tem-se 

testemunhado um crescente interesse em modelos de negócios que vão além do lucro financeiro 

e buscam promover mudanças significativas na sociedade e no meio ambiente (Usman et al., 

2022). No entanto, para muitos empresários, a missão social e a criação de valor social são uma 

consequência secundária da sua atividade (Iancu et al., 2021). 

Nesse contexto, os títulos de impactos sociais atraem o setor privado por meio do pré-

financiamento de iniciativas sociais. Se a iniciativa atingir seus objetivos, o ente público 

reembolsa o investidor. Se não, os investidores sofrem perdas (Kociemska, 2021). Eles 

correspondem a uma promessa de resolver os problemas sociais reunindo recursos públicos e 

privados (Riot, 2020). Um estudo sobre projetos colaborativos em organizações híbridas, 

identificou que a missão social compartilhada e a confiança são essenciais para construir o 

impacto social. A colaboração dos indivíduos destas organizações emerge da crença 

compartilhada da importância do bem estar social, da sua missão e responsabilidades 

juntamente com o seu compromisso de cumprir os requisitos financeiros necessários para 

sustentar as suas próprias organizações (Gillett et al., 2019).  

Com os avanços da tecnologia da informação surgiram as plataformas de crowdfunding, 

por meio das quais um grande número de pequenos investidores anônimos, espalhados por todo 

o mundo, podem financiar projetos empreendedores que poderiam não ter se beneficiado dos 

mecanismos tradicionais de financiamento (Besancenot & Vranceanu, 2020; Saluzzo & Alegre, 

2021). Os investidores examinam e escolhem os projetos que melhor se adaptam aos seus 

interesses em termos de propósito social, valor do financiamento, período de retorno, etc. 
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(Saluzzo & Alegre, 2021). Essa plataforma tem sido considerada uma nova forma de aumentar 

o alcance do projeto, realizar pré-vendas e testes de protótipos, e avaliar o potencial de um 

mercado (Besancenot & Vranceanu, 2020). Ao apoiar uma iniciativa empreendedora, os 

investidores não apenas contribuem financeiramente, mas também desempenham um papel 

fundamental no fomento à inovação e ao crescimento empresarial (Dodescu et al., 2021; Reale, 

2022; Usman et al., 2022) 

Uma pesquisa realizada com estudantes da Universidade de Oradea, na Romênia, 

forneceu evidências de suporte para a eficiência da construção de habilidades práticas 

relacionadas ao empreendedorismo como uma ferramenta para impulsionar a intenção 

empreendedora de estudantes de áreas rurais e de mulheres em situação ‘de risco' no mercado 

de trabalho a fim de causar um impacto social positivo (Dodescu et al., 2021). Nesse cenário 

surge uma estratégia promissora para fomentar o bem-estar social: quando a empresa registra 

resultados financeiros positivos, desencadeia-se uma oportunidade. A solução proposta permite 

alocar um valor pré-determinado de lucro para beneficiar os excluídos. Assim que o lucro 

aparece, a empresa financia aqueles com necessidade (Kociemska, 2021). 

Considerando que o tema acerca dos negócios de impacto social é relativamente recente 

(Usman et al., 2022), levanta-se a seguinte questão de pesquisa: Como os negócios de impacto 

social vêm sendo estudados na literatura de gerenciamento de projetos? Para respondê-la, este 

estudo tem como objetivo apresentar o que está sendo estudado sobre negócios de impacto 

social em gestão de projetos. Portanto, foi realizada uma revisão sistemática da literatura (Stingl 

& Geraldi, 2017) com artigos relacionados a negócios de impacto social na área de gestão de 

projetos. 

Nas próximas seções são apresentadas o referencial teórico, metodologia, análise dos 

resultados, discussão, e por fim as considerações finais. 

 

2 Referencial Teórico 

 

Nesta seção é feita breve revisão da literatura, como forma de contextualizar os temas 

deste estudo. Inicialmente apresenta-se o conceito de projetos, na sequência aborda-se 

empreendedorismo e, por fim, trata-se de impacto social.  

 

2.1 Projetos 

Um projeto pode ser definido como “um esforço temporário empreendido para criar um 

produto, serviço ou resultado exclusivo”. Uma característica comum em todos os projetos é a 

sua natureza temporária, uma vez que eles possuem início e fim claramente definidos (PMI, 

2017). Apesar do projeto em si ter um fim, seus produtos e resultados podem perdurar por um 

período considerável (Carvalho & Rabechini Jr., 2017). Todo projeto é uma forma de inovação, 

seja ela de caráter radical, que causa transformações significativas, ou incremental, que 

promove uma mudança contínua incorporando ajustes menores (Rabechini Jr., 2011).  

Os projetos também podem ser vistos como processos organizacionais que envolvem 

planejamento, organização, priorização, direcionamento e controle de recursos. Eles surgem 

como resposta a demandas que não podem ser atendidas pelas rotinas normais da instituição 

(Rabechini et al., 2011). Os projetos desempenham o papel de impulsionadores das 

transformações, da concretização das estratégias e da introdução de inovações que conferem 

vantagens competitivas às empresas (Marques Junior & Plonski, 2011). 

 

2.2 Empreendedorismo 

Drucker (1985) definiu empreendedorismo como o ato de inovação envolvendo dotar 

recursos existentes com nova capacidade de produção de riqueza. A teoria econômica sobre os 
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negócios parte da premissa de que, em suas atividades empresariais, as empresas perseguem 

seus próprios interesses, que consistam principalmente na maximização dos lucros (Colander, 

2017; Mort et al., 2003). Por outro lado, um número crescente de organizações está introduzindo 

objetivos sociais em sua atividade econômica e desenvolvendo planos de negócios que 

respondem a problemas sociais (Guirado et al., 2017).  

Com isso, nas últimas duas décadas, a definição de empreendedorismo social e o foco 

da pesquisa nesse domínio evoluíram substancialmente (Andries & Daou, 2016), sendo visto 

como um processo que considera as interações do empreendedor social, stakeholders, empresa 

social e contexto dentro do qual a empresa social opera (Fowler et al., 2019; Mair et al., 2023). 

Pesquisadores chegaram ao consenso de que as empresas sociais podem ser definidas como 

organizações cujo objetivo é alcançar uma missão social apoiando atividades sociais para 

fornecer valor aos seus investidores, a partir da inovação social (Andries & Daou, 2016; 

Chaudhuri et al., 2021; Iancu et al., 2021; Machado Jr et al., 2022). As empresas sociais 

identificam oportunidades para explorar e fazer escolhas estratégicas com base nas condições a 

fim de alcançar seus objetivos estratégicos e um impacto positivo (Nkabinde & Mamabolo, 

2022).  

O estudo sobre o impacto da Iniciativa de Negócios Sociais da Comissão Europeia 

identificou três dimensões principais de uma empresa social: uma dimensão empreendedora, 

uma dimensão social e uma dimensão de governança (European, 2020). O empreendedorismo 

social leva ao estabelecimento de novos tipos de organizações sociais com ou sem fins 

lucrativos em vários campos de atividade: econômico, educacional, de pesquisa, etc. (Reale, 

2022). Outros entendem pelo conceito de empreendedorismo social todas as organizações que 

assumem o cumprimento de uma missão social (Premkumar et al., 2022). 

Os empreendedores sociais identificam problemas sociais em áreas como pobreza, 

saúde, educação, meio ambiente, migração e tentam resolvê-los usando abordagens inovadoras 

(Iancu et al., 2021). Muitas vezes, os empreendedores sociais intervêm em áreas onde o Estado 

e os serviços públicos não conseguem resolver os problemas existentes (Santos, 2012). Uma 

característica definidora das empresas sociais é o envolvimento do grupo-alvo na resolução dos 

problemas que enfrentam, tentando assim encontrar uma solução a longo prazo por desenvolver 

programas e projetos sustentáveis que vão abordar a causa e não apenas a questão social 

(Agoston, 2014). 

O investimento em empresas sociais que tenham uma forte missão social é uma maneira 

pela qual os investidores podem garantir simultaneamente, a geração de benefícios sociais e 

comerciais (Andries & Daou, 2016; Fowler et al., 2019). Investidores de impacto social 

selecionam as empresas investidas com a expectativa de gerar impacto social e auferir 

benefícios financeiros (Schrötgens & Boenigk, 2017). Seus interesses estão voltados para a 

maximização do retorno geral de seu investimento e no apoio às atividades com maior impacto 

social (Saluzzo & Alegre, 2021). Assim, o investimento em empreendimentos sociais pode criar 

valor financeiro enquanto estes resolvem problemas sociais complexos (Agrawal & Hockerts, 

2019). 

 

2.3 Impacto social 

Os estudos sobre negócios de impacto social têm se voltado para a justiça social  com o 

intuito de promover a inovação social em áreas como finanças inovadoras, saúde e educação 

(Besancenot & Vranceanu, 2020; Dodescu et al., 2021; Villiers, 2021). As organizações 

desempenham um papel de facilitadoras do impacto social fornecendo condições que aumentam 

a probabilidade de impacto na sociedade (Reale, 2022). Um estudo na África analisou três 

negócios de impacto com o objetivo de reduzir a pobreza e a desigualdade social: um programa 

voltado para o investimento em empresas pertencentes a negros; a expansão de esquemas de 
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rede de segurança, como educação primária gratuita, o desenvolvimento de um plano nacional 

de seguro de saúde e a promoção de bolsas de renda mínima para os pais; e ambiciosos projetos 

de infraestrutura que melhoram o acesso à água, saneamento, habitação e serviços de saúde 

(Villiers, 2021).  

O estudo de Varga & Rosca (2019) buscou compreender como as organizações 

intermediárias podem contribuir para a criação de impacto social por meio de suas intervenções 

em diferentes níveis de redes de distribuição nos mercados da base da pirâmide. As 

organizações intermediárias são empresas do setor público, sem fins lucrativos ou privado que 

desempenham papéis-chave na rede, conectando diferentes stakeholders e intervindo nos níveis 

micro e macro em iniciativas de base da pirâmide (Varga & Rosca, 2019). Os mercados da Base 

da Pirâmide (BoP) consistem em bilhões de indivíduos de renda muito baixa (Schaefers et al., 

2021) que vivem predominantemente em mercados emergentes, com mais de 70% deles 

localizados na Ásia (Guesalaga & Marshall, 2008). 

O duplo objetivo dos empreendimentos base da pirâmide é entendido como 

simultaneamente gerar lucro e criar impacto social positivo (London et al., 2010). Embora haja 

um entendimento geral sobre a medição da lucratividade, não há um consenso comum sobre o 

significado e a medição do impacto social positivo, como o alívio da pobreza (Long et al., 2004; 

Tate & Bals, 2018). O impacto social é usado e compreendido de várias maneiras não apenas 

por profissionais (Long et al., 2004), mas também por estudiosos (White, 2010).  

As diferentes definições de impacto social se enquadram em três linhas de pensamento. 

Alguns estudiosos a entendem como os resultados amplos e de longo alcance da intervenção 

social (Liket et al., 2014); outros o definem como a mudança social ocorrida que 

comprovadamente é atribuída à intervenção (Long et al., 2004); enquanto outros autores 

destacam o aspecto da sustentabilidade, explicando o impacto como os efeitos da intervenção 

social que são mudanças sustentadas em pessoas, organizações, ambientes e sistemas (Liket et 

al., 2014). Neste sentido, o impacto social pode ter um significado diferente para cada grupo de 

stakeholders e sua compreensão precisa de uma abordagem conceitual mais ampla, que leve 

em consideração tanto os efeitos gerados na sociedade quanto os efeitos produzidos nas 

organizações devido ao seu compromisso com o impacto (Reale, 2022).  

 

3 Metodologia 

 

Esta pesquisa foi realizada a partir de uma revisão sistemática, sendo um processo 

fundamental para gerenciar a diversidade de conhecimentos dentro de uma área acadêmica 

específica (Tranfield et al., 2003). Tranfield et al. (2003) propuseram um processo de revisão 

sistemática em três etapas: planejamento, condução e disseminação dos resultados. Esse 

processo confere um rigor metodológico na revisão da literatura, melhorando assim sua 

qualidade (Stingl & Geraldi, 2017). Esta pesquisa seguiu o protocolo estabelecido no trabalho 

de Stingl e Geraldi (2017) que adaptou o modelo de Tranfield et al. (2003) para dois estágios: 

planejamento e execução. 

No protocolo foi estabelecido que a busca inicial nas bases de dados Scopus e Web of 

Science seria realizada com a utilização das palavras-chave “social impact” AND “entrepren*” 

AND “project*” no campo “tópico”, que analisa informações de títulos, abstracts e palavras-

chave. A pesquisa foi realizada em julho de 2023 e não foi aplicado nenhum tipo de filtro 

temporal a fim de alcançar toda a produção sobre as temáticas elencadas. Desta forma, obteve-

se 58 itens relacionados a esse assunto na Web of Science e 96 na Scopus, totalizando 154 itens.  

As informações foram filtradas, levando em conta documentos no idioma inglês e 

somente artigos, por serem trabalhos revisados por pares e estabelecidos com revisão “às 

cegas”. Dessa forma, chegou-se num total de 84 estudos, sendo 50 do Scopus e 34 do Web of 
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Science. No entanto, com a utilização do Rayyan, software de apoio para filtrar artigos 

duplicados, foram excluídos 24 artigos duplicados entre as bases. O refinamento ocorreu com 

a leitura dos artigos, onde 40 artigos foram eliminados por estarem fora do contexto deste 

estudo, restando para a análise 20 artigos.  

A etapa seguinte foi a de análise dos dados para categorização dos estudos, onde os 

artigos foram examinados e agrupados com base em critérios específicos. A categorização 

envolveu a identificação de temas recorrentes, abordagens metodológicas, tipos de projetos 

abordados e outras características relevantes presentes nos estudos selecionados. 

 

4 Análise e apresentação dos resultados  

 

Nesta seção, inicialmente é feita uma caracterização da amostra dos artigos estudados. 

Na sequência, são explorados os dados da amostra em termos de temáticas dos estudos. 

 

4.1 Caracterização dos estudos da amostra 

Incialmente, apresenta-se uma análise descritiva dos dados dos 20 artigos da amostra. 

A Figura 1 apresenta a evolução cronológica dos artigos. Os artigos que abordam negócios de 

impacto social na amostra selecionada surgiram nos periódicos em 2016. 

 

 
Figura 1. Cronologia dos estudos 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

A análise dos dados revela um aumento no interesse pelo tema a partir de 2019, 

atingindo seu ápice em 2021, com a publicação de 6 artigos. No ano subsequente, observou-se 

uma leve diminuição na pesquisa sobre o tema, nivelando-se ao patamar de 2019. Até o presente 

ano de 2023, apenas 1 artigo foi publicado. 

Foi realizada a estratificação com o intuito de conhecer os periódicos nos quais esses 

artigos haviam sido publicados, conforme demonstrado na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Lista de periódicos 

Periódico Qtd 

Sustainability 3 

Voluntas 1 

Journal of Rural Studies 1 

1

2

4

2

6

4

1

2016 2017 2019 2020 2021 2022 2023

Q
u

an
ti

d
ad

e 
p

u
b

lic
ad

a

Cronologia dos estudos
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International Journal of Physical Distribution & Logistics Management 1 

Journal of Business Ethics 2 

Journal of Urban Affairs 1 

International Game Theory Review 1 

Technological Forecasting and Social Change 2 

Journal of Social Entrepreneurship 1 

Economic Research-Ekonomska Istrazivanja 1 

Infectious Diseases of Poverty 1 

Science and Public Policy 1 

Journal of Entrepreneurship In Emerging Economies 1 

Journal of Business Venturing Insights 1 

Revista Brasileira de Gestao e Desenvolvimento Regional 1 

Cogent Business & Management 1 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Verifica-se uma maior de incidência de publicações no Journal Sustainability, uma 

revista sobre sustentabilidade ambiental, cultural, econômica e social, com 3 publicações. Na 

sequência, com 2 publicações em cada, aparecem o Journal of Business Ethics que aborda 

questões éticas relacionadas aos negócios, e o Technological Forecasting and Social Change, 

uma revista que discute práticas de previsão tecnológica relacionadas à 

fatores sociais, ambientais e tecnológicos. 

Quanto ao método utilizado nos artigos, identificou-se uma prevalência de estudos 

qualitativos, seguido por estudos quantitativos e mistos. A Tabela 2 apresenta a classificação 

dos artigos pelo método adotado. 

 

Tabela 2. Total de artigos por método de pesquisa 

Método de 

pesquisa 
Quantidade Referências 

Qualitativo 13 

Reale (2022); Kociemska  (2021);  Varga & Rosca (2019);  

Fowler et al. (2019);  Riot (2020); Andries & Daou (2016); 

Chaudhuri et al. (2021);  Nkabinde & Mamabolo (2022); 

Besancenot & Vranceanu (2020;  Agrawal & Hockerts 

(2019); Gillett et al. (2019);  Villiers (2021); Mair et al. (2023) 

Quantitativo 5 

Schrötgens & Boenigk (2017); Saluzzo & Alegre (2021);  

Usman et al. (2022); Iancu et al. (2021);  Dodescu et al. 

(2021);  

Misto 2 Guirado et al. (2017); Machado Jr et al. (2022) 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Essa tendência pelo método qualitativo pode indicar uma preferência dos pesquisadores 

por abordagens mais exploratórias e detalhadas, buscando compreender a complexidade desses 

empreendimentos sociais de maneira mais aprofundada, o que também pode ser justificado pelo 

caráter inovador do tema. Dentre os estudos qualitativos, a maioria utilizou o método de estudo 

de caso. Ao focar em casos específicos, os pesquisadores podem obter insights ricos e 

detalhados (Yin, 2001), compreendendo as práticas, estratégias e resultados alcançados pelos 

negócios de impacto social em sua operação. 
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4.2 Análise dos estudos de negócios de impacto social em gestão de projetos 

Os 20 estudos da amostra foram agrupados considerando-se as três temáticas centrais 

do estudo: projetos, empreendedorismo e impacto social. As abordagens de projetos e de 

empreendedorismo, nos artigos da amostra, são direcionadas para o âmbito social. Nota-se uma 

quantidade maior de artigos que abordam o impacto social, seguido pelo empreendedorismo 

social e então estudos que tratam de projetos sociais. A Tabela 3 apresenta a distribuição dos 

artigos classificados por tema. 

  

Tabela 3. Total de artigos classificados por tema: projetos, empreendedorismo e impacto social 

Tema Quantidade Referências 

Projetos sociais 5 

Andries & Daou (2016); Agrawal & Hockerts (2019); 

Mair et al. (2023);  Fowler et al. (2019);  Nkabinde & 

Mamabolo (2022) 

Empreendedorismo 

social 
6 

 Dodescu et al. (2021);  Besancenot & Vranceanu 

(2020);  Gillett et al. (2019);  Chaudhuri et al. (2021); 

Iancu et al. (2021); Usman et al. (2022);  

Impacto social 9 

 Schrötgens & Boenigk (2017); Reale (2022); 

Kociemska  (2021);  Varga & Rosca (2019);  Guirado 

et al. (2017);   Riot (2020);  Villiers (2021); Saluzzo & 

Alegre (2021); Machado Jr et al. (2022) 
      Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Sob a perspectiva dos projetos, observou-se que todos os projetos examinados nos 

estudos eram tidos como projetos sociais. Essas iniciativas têm como objetivo principal gerar 

benefícios de cunho social ao lidar com a mitigação e/ou resolução de questões que afetam a 

sociedade, como por exemplo, a desigualdade social (Moraes et al., 2021). Esses estudos 

direcionaram seu enfoque para ações destinadas a combater o abuso infantil, oferecer apoio às 

mulheres vítimas de violência, amparar indivíduos em situação de rua e enfrentar a 

problemática da pobreza (Andries & Daou, 2016; Fowler et al., 2019; Schrötgens & Boenigk, 

2017; Varga & Rosca, 2019). 

Ao abordar o campo do empreendedorismo, o foco recai principalmente sobre o 

empreendedorismo social. Este último é o âmbito preponderante de exploração, indicando a 

crescente importância de iniciativas empresariais que buscam endereçar questões sociais de 

maneira inovadora e sustentável (Andries & Daou, 2016; Fowler et al., 2019).  

O tema empreendedorismo compreende estudos que se concentram em empreendedores 

e organizações que se dedicam a criar soluções inovadoras para resolver problemas sociais, ao 

mesmo tempo em que buscam viabilidade econômica e sustentabilidade (Chaudhuri et al., 2021; 

Dodescu et al., 2021; Usman et al., 2022). Isso reflete o crescente interesse na utilização de 

abordagens empresariais para enfrentar desafios sociais e promover impacto positivo na 

comunidade. 

Quanto aos estudos que versam sobre o impacto social, têm-se uma variedade de tópicos 

relacionados ao tema, como os modelos de negócios inovadores, estratégias de financiamento 

socialmente responsáveis, métricas de avaliação de impacto, parcerias colaborativas e o valor 

social gerado pela iniciativa em termos de melhorias sociais, econômicas, culturais ou 

ambientais (Guirado et al., 2017; Machado Jr et al., 2022; Saluzzo & Alegre, 2021; Schrötgens 

& Boenigk, 2017; Varga & Rosca, 2019).  

Os estudos sobre impacto social examinam como as empresas podem abordar questões 

sociais e ambientais por meio de soluções inovadoras, levando em consideração a 

sustentabilidade a longo prazo e o impacto positivo nas comunidades e no meio ambiente 

(Reale, 2022; Villiers, 2021). Enquanto o empreendedorismo social está centrado na criação de 
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soluções para problemas sociais, o impacto social enfoca em como as empresas podem gerar 

benefícios sustentáveis em múltiplos aspectos: sociais, ambientais e econômicos (Andries & 

Daou, 2016) 

Em relação aos tópicos presentes nos artigos, a análise revela uma ampla variedade de 

tópicos abordados e perspectivas relacionadas aos negócios de impacto social conforme 

demonstrado na Tabela 4. 

 

Tabela 4. Tópicos abordados nos estudos 

Tópicos Quantidade Autores 

Investimentos de impacto 6 

Schrötgens & Boenigk (2017) 

Agrawal & Hockerts (2019) 

Riot (2020) 

Besancenot & Vranceanu (2020) 

Saluzzo & Alegre (2021) 

Kociemska (2021) 

Intenções empreendedoras 5 

Fowler et al (2019) 

Iancu et al. (2021) 

Dodescu et al. (2021) 

Reale (2022) 

Usman et al. (2022) 

Empresas intermediárias 4 

Varga & Rosca (2019) 

Gillett et al. (2019) 

Chaudhuri et al. (2021) 

Nkabinde & Mamabolo (2022) 

Impacto ambiental 3 

Andries & Daou (2016) 

Guirado et al.(2017) 

Machado Jr et al. (2022) 

Inovação social 2 
Villiers (2021) 

Mair et al. (2023) 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

A Tabela 4 revela uma tendência nos estudos sobre investimentos de impacto, como 

exemplo, os títulos bancários que servem para financiar projetos ou programas sociais por meio 

de parcerias público-privadas. Além disso, a tabela faz referência a intenções empreendedoras, 

empresas intermediárias, impacto ambiental e inovação social. Esses resultados ressaltam as 

áreas de interesse que emergem dessas pesquisas, lançando luz sobre as direções que a 

investigação sobre impacto social tem seguido, bem como os tópicos de relevância que estão 

sendo explorados com maior ênfase. 

Quanto aos tipos de projetos abordados nos estudos, a Tabela 5 oferece uma visão 

abrangente das diversas categorias exploradas. 

 

Tabela 5. Tipos de projetos abordados nos artigos por área 

Área Qtde Autores 

Desenvolvimento sustentável 
5 

Andries & Daou (2016); Fowler et al. (2019); Mair 

et al. (2023) 

Educação 
4 

Reale (2022); Usman et al.(2022); Iancu et al.; 

Dodescu et al.(2021) 
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Finanças 

3 

Schrötgens & Boenigk (2017); Agrawal & 

Hockerts (2019); Riot (2020); Nkabinde & 

Mamabolo (2022); Machado Jr et al. (2022) 

Projetos crowdfunding 
2 

Saluzzo & Alegre (2021); Besancenot & 

Vranceanu (2020) 

Saúde 2 Villiers (2021); Chaudhuri et al.(2021);  

Projetos de Parceria Público- 

Privada 
1 

Kociemska (2021) 

Setor alimentar 1 Varga & Rosca (2019) 

Agricultura 1 Guirado et al.(2017) 

Habitação 1 Gillett et al. (2019) 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Essa análise revela a diversidade de contextos e abordagens que os pesquisadores têm 

investigado, incluindo projetos voltados para a promoção da educação, a melhoria das 

condições de saúde, a mitigação da pobreza, a promoção da igualdade de gênero, entre outras 

áreas de impacto social. Esse resultado oferece uma perspectiva panorâmica sobre como 

diferentes setores e temas estão sendo abordados sob o prisma do impacto social, destacando a 

ampla gama de esforços que estão sendo empreendidos para promover mudanças positivas e 

sustentáveis na sociedade. Isso pode ser atribuído, em parte, à crescente conscientização sobre 

a importância das ações sociais e ao reconhecimento da sua influência positiva na sociedade 

(Mair et al., 2023; Nkabinde & Mamabolo, 2022). 

 

5 Discussão 

 

Os projetos atuam como agentes impulsionadores de mudanças, viabilizadores da 

realização de estratégias e facilitadores na introdução de inovações conferindo às empresas 

vantagens competitivas (Marques Junior & Plonski, 2011). Este artigo teve por objetivo 

apresentar o que está sendo estudado sobre negócios de impacto social em gestão de projetos. 

Dentro do conjunto de 20 artigos selecionados para esta pesquisa, constatou-se que 9 deles 

exploram o constructo impacto social, seguido por empreendedorismo social com 6 artigos e 

projetos sociais com 5. Essa distribuição de enfoque revela as prioridades temáticas dos estudos 

e oferece um panorama sobre as áreas que têm capturado a atenção e o interesse da pesquisa 

acadêmica no âmbito do impacto social. 

Apesar de os artigos estarem inseridos no âmbito dos projetos, não foram identificadas 

abordagens referentes ao gerenciamento dos projetos examinados na seleção de estudos. Esta 

lacuna na pesquisa sugere uma oportunidade de investigação mais detalhada sobre as práticas 

e estratégias empregadas no planejamento, execução e monitoramento desses projetos de cunho 

social. Abordar a dimensão do gerenciamento do projeto pode enriquecer a compreensão de 

como essas iniciativas são conduzidas, permitindo uma análise mais abrangente de seus 

impactos e eficácia. 

Ao examinar os tópicos abordados nas pesquisas, torna-se evidente a predominância de 

estudos que se concentram nos investimentos direcionados às iniciativas de impacto social 

(Agrawal & Hockerts, 2019; Besancenot & Vranceanu, 2020; Kociemska, 2021; Riot, 2020; 

Saluzzo & Alegre, 2021; Schrötgens & Boenigk, 2017). Esses estudos exploram como os 

recursos financeiros são alocados e utilizados para impulsionar mudanças positivas na 

sociedade. Esta ênfase nas questões financeiras reflete a crescente conscientização sobre a 

importância de recursos sólidos e sustentáveis para viabilizar projetos que busquem soluções 

para problemas sociais complexos. 
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Esses investimentos não apenas fornecem recursos financeiros, mas também trazem 

consigo um comprometimento com a criação de mudanças positivas e sustentáveis na 

sociedade. Ao direcionar recursos para projetos e ações que buscam soluções para desafios 

sociais, os investimentos de impacto demonstram uma abordagem estratégica que vai além das 

doações. Essa constatação reforça os achados na literatura no sentido de que a capacidade dos 

empreendedores sociais de criar soluções inovadoras para problemas sociais, ao mesmo tempo 

em que buscam a viabilidade econômica, tem impulsionado o desenvolvimento de projetos de 

impacto social bem-sucedidos (Andries & Daou, 2016; Chaudhuri et al., 2021; Iancu et al., 

2021; Machado Jr et al., 2022). 

Quanto aos tipos de projetos abordados nos estudos, é possível afirmar que, em se 

tratando do tema negócios de impacto social, existe espaço para projetos de vários tipos, 

sobressaindo aqueles relacionados à educação, saúde e finanças. Os pesquisadores têm 

abordado questões de impacto social gerado por negócios e projetos, a fim de promover as 

mudanças positivas na comunidade e na sociedade (Gillett et al., 2019; Lima et al., 2019). Essa 

abordagem abrangente permite uma compreensão mais completa e holística do impacto social, 

abrindo espaço para o desenvolvimento de estratégias mais eficazes e sustentáveis para gerar 

mudanças positivas no âmbito social (Andries & Daou, 2016; Riot, 2020). 

Nota-se um crescimento significativo na publicação de artigos no ano de 2021 que pode 

ter ocorrido justamente pela evolução substancial na definição de empreendedorismo social, ao 

englobar empresas cujo objetivo principal é alcançar uma missão social, enquanto ainda buscam 

fornecer valor aos investidores por meio da inovação social (Kociemska, 2021; Lima et al., 

2019). Essa mudança de foco ressalta o compromisso crescente das organizações em introduzir 

objetivos sociais em suas atividades econômicas, que anteriormente eram predominantemente 

orientadas para a maximização dos lucros (Iancu et al., 2021).  

Quanto aos periódicos nos quais os artigos foram publicados, percebe-se que o tema 

transita entre vários journals de diferentes segmentos, sendo mais presente no Journal 

Sustainability, o que pode indicar a relevância crescente do campo da sustentabilidade nesse 

cenário acadêmico, refletindo o interesse e a preocupação contínuos com questões relacionadas 

à busca de soluções para desafios socioambientais. Este resultado corrobora com o estudo de 

Liket et al. (2014) que destacam o aspecto da sustentabilidade como um meio de intervenção 

social.  

Por fim, o estudo sobre negócios de impacto social e sua relação com a gestão de 

projetos é um campo em crescimento (Usman et al., 2022), que abrange uma ampla gama de 

tópicos, desde a alocação de recursos financeiros até a inovação social. A abordagem 

abrangente das questões sociais por meio de estratégias de negócios demonstra o compromisso 

crescente das organizações em criar mudanças positivas e sustentáveis na sociedade, ao mesmo 

tempo em que buscam viabilidade econômica (Chaudhuri et al., 2021; Dodescu et al., 2021; 

Iancu et al., 2021; Machado Jr et al., 2022). O crescente interesse acadêmico e a diversidade de 

áreas abordadas refletem a importância contínua do impacto social na pesquisa e na prática 

empresarial. 

 

6 Considerações finais 

 

O propósito deste artigo foi apresentar o que está sendo estudado sobre negócios de 

impacto social em gestão de projetos. Para tanto, uma revisão sistemática foi realizada com 

artigos sobre negócios de impacto social em projetos. Os resultados destacaram uma 

prevalência de estudos com abordagens qualitativas, principalmente através da aplicação do 

método de estudo de caso. 
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A literatura examinada indica que, embora o conceito de empreendedorismo seja 

amplamente discutido, o empreendedorismo social emerge como um tema relevante e 

proeminente nas pesquisas sobre negócios e projetos de impacto. A abordagem dedicada às 

empresas sociais pode ser atribuída à sua capacidade de criar soluções inovadoras para 

problemas sociais, promovendo a mudança social de forma sustentável e eficaz. A combinação 

de objetivos econômicos e sociais tem demonstrado ser uma estratégia poderosa para gerar 

mudanças positivas na sociedade, criando soluções inovadoras e sustentáveis para problemas 

prementes. 

A revisão da literatura também revelou que os estudos analisados abrangem uma ampla 

variedade de tópicos relacionados ao impacto social, o que proporciona uma visão mais 

abrangente desse campo de pesquisa. Essa diversidade de abordagens e enfoques enriquece a 

compreensão dos mecanismos e estratégias que impulsionam a geração de impacto positivo em 

projetos de cunho social.  

Este estudo contribuiu para a compreensão dos estudos existentes sobre negócios de 

impacto social em projetos, enfatizando a importância do empreendedorismo social nesse 

contexto. A quantidade de artigos publicados nos últimos 7 anos sugere que o campo dos 

negócios de impacto social em projetos ainda é um terreno fértil para novas pesquisas e 

investigações. Como limitações, esta pesquisa não separou os achados por tipo de empresas, 

por exemplo, com ou sem fins lucrativos e intermediárias. Pesquisas futuras poderiam comparar 

suas descobertas entre os diferentes tipos de empresas sociais em vários contextos. Além disso, 

os dados revelam uma lacuna na pesquisa relacionada ao gerenciamento de projetos de negócios 

de impacto, como evidenciado pela análise dos periódicos incluídos neste estudo. 
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